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    Dedicatória


     


    Dedico este livro aos queridos livreiros da Saraiva, da Leitura, da Cultura, da Curitiba, das Lojas Americanas e outros, que estão fazendo do meu sonho uma realidade.


    Obrigada pelo carinho e apoio.

  


  
    Prólogo


    Rafaela


    Prezado dr. Marco,


    Quero pedir desculpas pelo constrangimento que causei ao senhor com o meu comportamento inadequado. Sei que agi vergonhosamente. Desde que comecei a trabalhar com a Vitória, dediquei-me tanto a ela que acabei adotando-a como parte da minha vida. Acho que esse envolvimento emocional me deixou um pouco confusa. Peço que reconsidere sua decisão de me demitir, e prometo que nunca mais importunarei o senhor.


    Hoje a Nana me contou o que aconteceu com a dona ­Bárbara. Espero que ela esteja melhor. Este é mais um motivo para eu lhe implorar que me aceite de volta e deixe que eu continue cuidando da pequena Vitória. A ausência de ambas, nesse momento, pode não fazer bem a ela. Aguardo ansiosa por uma resposta…


    Rafaela

    P.S.: Peço que pense somente no bem-estar da Vitória.


    Coloco o ponto final com uma pequena esperança, apesar de saber que, no fundo, não adiantará nada. O que fiz naquele momento insano foi imperdoável. Fechei, assim, a única porta que abri na vida – que, embora tenha sido na verdade uma fresta, proporcionou alegrias inimagináveis.


    Uma lágrima escorre pelo meu rosto e cai no centro do papel. Droga! Balanço-o e a situação piora: a gota escorre pelas palavras, manchando-as. Não acredito! Não era para borrar desse jeito. Infelizmente, não tenho tempo e muito menos forças para retomar a dor para registrá-las em forma cursiva novamente.


    Nana foi muito clara quando disse que Marco não me queria mais ali. Ela era a governanta, a mulher que cuidava de tudo para o patrão dentro daquela casa.


    Senti-me muito envergonhada contando para ela o que aconteceu. Fui à cozinha buscar um copo de água e ela surgiu, repentinamente. Nana me parou no meio do corredor, e parecia estar justamente vindo falar comigo. Acabei confessando tudo.


    Desde que Vitória recebeu alta do hospital e viemos embora, eu me apeguei à Nana. Eu já gostava muito dela, desde quando ia visitar Vitória no hospital, porém nunca nos envolvemos tanto quanto nesse último mês em que passamos a conviver diretamente.


    — O Marco acabou de me ligar, Rafaela. Por que hoje de manhã, quando me pediu para passar o dia com Vitória, me omitiu o fato de que foi demitida? — Nana me fitava, séria. Naquele momento o meu corpo congelou, invadido por um misto de cólera e humilhação.


    — Não tive essa intenção, apenas imaginei que já soubesse. Eu só queria passar algumas horas com ela, nada mais.


    — Eu ainda não sabia o que você havia feito. Poderia ter me contado, Rafaela.


    Meus olhos se voltaram para o chão, não tive coragem de encará-la.


    — Agora você sabe, Nana…


    — O que foi fazer, menina?! Você se insinuou para o sr. Marco? Não sabia que ele estava envolvido com a Bárbara? — Era claro que eu sabia, entretanto, me recusei a dizer as verdadeiras razões. Não poderia confessar que fui uma tola e me deixei levar pelos conselhos de Paula, a ex-esposa do meu patrão. Minha vergonha era tanta que eu mal conseguia encará-la, quanto mais falar que fui usada como uma marionete, cega por sentimentos fantasiosos, para seduzir o homem que eu amava. — O que deu na sua cabeça?


    — Eu me apaixonei por ele, Nana.


    — E você acha que isso é motivo suficiente para aparecer na frente do seu patrão e se despir para ele?


    — Não! — expliquei-me mais que depressa. — Estou muito arrependida do que fiz.


    — Arrependida ou não... — Ela me encara com pesar. — Eu preciso que você vá embora. Marco ligou para Ester, a enfermeira da noite, e ela já está chegando.


    — Nana! — supliquei, pegando as mãos dela. — Converse com ele. Diga que eu faço o que for necessário para me retratar.


    — Rafaela, tem coisas que não podem ser consertadas de imediato. Dê tempo ao tempo.


    Ela tinha razão, afinal, eu nem mesmo conseguiria olhar para o dr. Marco depois do que fiz.


    — Pelo menos deixa eu juntar minhas coisas e me despedir da Vitória?


    — Marco me disse que no mais tardar em uma hora estará em casa. Se apresse. — Deixando-me no corredor, ela se dirigiu para o quarto de Vitória.


    Pego-me assoprando o papel, voltando à realidade e admirando a foto do Marco com Vitória, no dia em que ela veio para casa. Eles pareciam tão certos para minha vida; podia me ver ali, entre eles.


    O que foi que eu fiz?! Eu destruí tudo.


    Junto o resto de dignidade que tenho, deixo o bilhete sobre a mesa e saio do escritório. Meus dedos percorrem as paredes do apartamento bem decorado, despedindo-se de um passado breve e esperançoso que vivi ali, de um presente desastroso e de um futuro que talvez não esteja aqui.


    Silenciosamente, paro na porta do quarto da pequena estrelinha, da paciente que passou em minha vida como uma estrela cadente rasgando o meu céu. Vitória me ensinou que podemos amar alguém sem palavras ditas, abraços apertados ou carinhos recebidos. Amar pelo simples fato de estar perto, sentindo a presença do outro.


    Como é que eu posso seguir em frente, longe dela, depois de ter me apegado tanto? Como profissional, eu deveria saber separar as coisas, e eu sei. Porém, como fazer isso quando aquela pequena me ensinava tantas coisas, dia a dia?


    Graduei-me enfermeira e, durante o curso, aprendi que a anencefalia é um defeito congênito, que atinge o embrião por volta da quarta semana de desenvolvimento, ou seja, numa fase muito precoce. Em função dessa anomalia, ocorre um erro no fechamento do tubo neural, impossibilitando o desenvolvimento do cérebro e, por esse motivo, os casos apresentados eram de sobrevidas quase nulas.


    Quando fui indicada por uma amiga ao trabalho de enfermeira particular de um bebê anencéfalo, imaginei que seria algo temporário já que, de acordo com o meu conhecimento, a sobrevida dos bebês nessa condição era de horas, dias, ou no máximo poucas semanas. Mas como estava desesperada, sem dinheiro, aceitando qualquer bico para tentar sobreviver, eu me agarrei àquela chance. Mal imaginava as coisas boas e tristes que esse trabalho me proporcionaria.


    Abro a porta lentamente e as lágrimas rolam em meu rosto, mas não entro. O peito aperta e a garganta se fecha quando a olho adormecida ao longe, tão serena.


    Nem todas as sondas que usou ou os aparelhos hospitalares que a envolveram durante os meses em que esteve internada a deixaram abatida.


    Conviver com ela foi um grande presente para mim.


    A cada manhã que chegava aos meus plantões, ela estava lá com aquele olhar fixo, me esperando.


    A cada história que eu contava, sentia que ela apreciava ouvir minha voz.


    A cada carinho que fazia, era como se ela pudesse retribuir.


    Um soluço involuntário me escapa… Eu fiz tudo errado e agora minha sentença era ficar longe da pessoa que mais me dera amor.


    O som dos meus espasmos melancólicos chama a atenção da enfermeira de plantão, que já havia chegado e estava sentada, distraída.


    — O que está fazendo aqui, Rafaela? Tenho ordens do dr. Marco para que você não tenha mais contato com a menina.


    — Eu só queria me despedir dela — sussurro.


    — Olha, seja lá o que tenha feito, ele foi bem categórico em suas ordens e eu não vou desobedecê-lo. Então sugiro que vá embora ou serei obrigada a chamar Nana. — A mulher se levanta e eu a tranquilizo. Se, por causa do orgulho, eu tinha que optar por não ser enxotada, teria que aprender a lidar com a saudade.


    — Já estou indo embora. Não precisa fazer nada. — A dor é incontrolável, mal consigo falar entre os soluços. — Cuide bem dela. Vitória é… — A angústia não me permite terminar de falar. Antes de fechar a porta, sinto uma mão delicada tocar meu ombro.


    — Ester, está tudo bem. Rafaela só veio se despedir da Vitória — Nana me incentiva. — Pode ir dar um beijo nela.


    Não consigo me mexer, ouvir isso é muito duro para mim. Eu não queria me despedir dela, não queria dizer adeus.


    — Mas… — Ester tenta falar e Nana a interrompe.


    — Deixa que eu me entendo com Marco.


    — Acho melhor você ir logo, Rafaela. Marco está quase chegando e não seria prudente ele encontrá-la aqui.


    Eu olho para Nana, limpando as lágrimas, e assinto. Ela está sendo muito legal comigo, me permitindo dizer até logo para a minha pequena. Amparada por ela, consigo chegar perto da cama de Vitória.


    O sorriso consolador de Nana me incentiva a me debruçar sobre o berço da pequena e lhe dar um beijo na testa, em despedida. Deixaria para trás a pessoa mais importante na minha vida.


    Ironicamente, vem à minha mente algo a respeito de um personagem específico da mitologia grega: o Pigmalião, escultor lendário de Chipre, que via tantos defeitos nas mulheres que passou a abominá-las. Assim como ele, eu me afastei de qualquer homem, mas não pelo mesmo motivo. Talvez fosse pela timidez e por ter um objetivo de vida, que era estudar para sair da condição de pobreza em que vivia. Na lenda, ele esculpiu uma estátua tão linda que se apaixonou por ela. Ficava horas apalpando-a para verificar se estava viva, dando-lhe presentes com os quais toda mulher do mundo sempre sonhou. Eu, em compensação, não dei nenhum presente ao dr. Marco, muito menos tive chance de tocá-lo. Apenas cometi a patética tentativa de entregar meu corpo virgem a ele. Mas, assim como o escultor, também me apaixonei pelo ideal de homem com que sempre sonhei.


    Porém, diferente de Pigmalião, que orou a Afrodite que desse vida à estátua, eu me deixei levar pela influência de uma única pessoa, capaz de deturpar o que eu sentia por ele, tornando-me gananciosa e inconsequente. No mito, a deusa atendeu ao pedido do apaixonado, que deu à amada o nome de Galateia. Só que no meu caso, o resultado não foi o mesmo. Na verdade, foi catastrófico…

  


  
    Capítulo 1


    Rafaela


    Esperei a semana toda por uma ligação do dr. Marco, mas no lugar dele, quem ligou foi o seu advogado.


    E agora estou aqui, sentada na recepção de um escritório de advocacia, esperando ser atendida por um desconhecido para decidir o meu futuro ­profissional.


    Quer dizer… Esse já está decidido: estou desempregada. O que esse advogado vai me falar é se fui demitida por justa causa ou não. Eu estou perdida, e a melancolia diante desse fato me desestabiliza.


    Também, o que eu poderia esperar? Que o homem que sempre foi educado comigo – e nada além disso – fosse o príncipe encantado que sempre sonhei para mim? Que o pai amoroso e responsável chegasse à minha porta e dissesse: Rafaela, você é a mulher da minha vida? Ou então que dr. Marco dissesse: ­Rafaela, vamos esquecer que aconteceu esse pequeno incidente, aquele em que você praticamente se jogou nua sobre mim?!


    Não, isso definitivamente não aconteceria.


    Durante todos esses dias, pude perceber o quanto fui cega. Esperei tanto tempo, apaixonada, sem coragem de me declarar ao homem mais amável que conheci, e quando agi, foi sem pensar, incitada por apenas uma conversa com a ex dele. Deixei-me ser convencida a fazer aquela cena bizarra… Que vergonha! Fui infantil e vulgar, mas não parei. Mesmo ciente de que estava errada, segui novamente os conselhos daquela despeitada e o desafiei. Eu não devia ter feito isso, só que o amor que sentia por aquela menininha guerreira era maior do que eu. Os sentimentos que Vitória despertou em mim eu nunca esquecerei.


    De repente ouço o meu nome ao longe. Logo ele soa mais alto e percebo a secretária ao meu lado.


    — Dona Rafaela, o dr. Jonas vai atendê-la agora. Queira me acompanhar, por favor. — Eu levanto, respiro fundo e sigo em direção à sala onde sou aguardada.


    Observando o espaço ao meu redor, percebo que o homem é detalhista. Há objetos decorativos em todos os cantos da sala, demonstrando luxo e bom gosto. Uma música clássica bem baixinha ecoa pelo ambiente, fazendo com que o lugar pareça mais o consultório de um analista do que um escritório de advocacia.


    Chego à porta da sala dele e a secretária me pede para aguardar. Perdida em pensamentos, me pego analisando tudo. Estou suando, com as mãos frias, sentindo-me como uma lutadora impedida de conquistar o grande prêmio. ­In­de­pendentemente da resposta do advogado, eu aceitarei, pois não tenho argumentos. Eu estou errada, e pronto.


    Uma linda imagem em cima da mesa chama a minha atenção e, quando estendo a mão para tocá-la, ouço uma voz profunda atrás de mim.


    — Boa tarde, Rafaela! Sou o dr. Jonas Pamplona. Desculpe a demora, pois precisei imprimir a sua rescisão. Pode se sentar.


    A voz rouca vai se aproximando de mim e não me dou nem ao trabalho de olhar. O que mais quero é terminar logo com isso. Na minha frente vejo uma mão estendida em um cumprimento formal, incorporada há centímetros e centímetros de ombros e um peito bem largo, cobertos com uma camisa branca, gravata bordô e um terno preto.


    Mal levanto os olhos, estendendo a mão na direção dele. Sei que está fria e trêmula, refletindo a humilhação que sinto em falar com um representante do meu ex-patrão. Diferente da minha mão, a dele é quente e o cumprimento, forte. Atônita pela segurança que ele transmite neste toque, me afasto com a sensação de ter recebido uma descarga elétrica.


    — Boa tarde, doutor! Já imagino que, pelo fato de o dr. Marco ter solicitado ao seu advogado para resolver essa questão, ele deve ter caracterizado minha demissão como justa causa. O pior é que eu sei que mereci isso. Onde eu assino? — atropelo tudo, impulsivamente, limitando minha visão apenas para o queixo e maxilar dele.


    O advogado parece estar sem pressa, porque cruza os braços sobre o peito e se inclina no encosto da cadeira. Acompanho seus movimentos impaciente, sem me atrever a encará-lo diretamente.


    — Calma, Rafaela. Ainda preciso explicar todos os acertos para você. O Marco é grato pela sua dedicação à Vitória e achou melhor não levar em consideração os motivos da demissão.


    Como assim? Fico vermelha. Pela insinuação do advogado, ele sabe de tudo. Será que Marco deu todos os detalhes? Como pôde contar aquilo a um estranho? Eu entreguei o meu coração a ele, e ele transformou meu ato em motivo de chacota. Se não havia fitado o advogado até aquele momento, agora que eu não conseguiria olhar mesmo. Fico tomada pela cólera. Sinto-me a mulher mais vulgar e suja de todos os tempos. E, ainda por cima, exposta por causa de um ato desastroso.


    — Como ele foi capaz de dizer tudo? Não tinha esse direito!


    Seus lábios se curvam em um sorriso malicioso, ou talvez de espanto, dando um charme sexy à sua expressão soturna. Eu não deveria me pegar analisando seus lábios, mas é impossível não ver que os contornos deles os deixam grandes, capazes de cobrir os meus, tão finos e pequenos.


    — Rafaela, vamos esclarecer uma coisa aqui. — Os lábios se mexem e eu volto à realidade. — Sou o advogado que representa o Marco e, por motivos mais do que óbvios, ele me contou a causa da sua demissão. Então, não vejo razão nenhuma para ficar encabulada. Fiz um juramento, em função da minha profissão, e tudo o que me foi relatado não será dito a ninguém. Meu intuito é apenas seguir com a demissão. Portanto, deixemos os pormenores de lado e vamos ao que interessa.


    Ele responde com tamanha calma e determinação que meu sangue sobe à cabeça.


    Que arrogante! Será que não entende? Tudo o que aconteceu significou muito para mim! Diante de toda a situação, sem aviso prévio, as lágrimas começam a deslizar por meu rosto… Que ótimo! Mais um mico nessa história toda. Tento disfarçar, fungando baixinho, fingindo tirar uma sujeira imaginária no canto dos olhos. De cabeça baixa, não percebo a movimentação na sala e quando dou por mim, sinto um corpo ao meu lado, a mão masculina perfeita segurando um lenço de pano. Flagrada pela fragilidade, não tenho como esconder que estou sentida.


    Pego o lenço e o levo ao nariz. O cheiro da colônia amadeirada impregnada no pedaço de pano é inebriante. Invade meus sentidos e mexe com todo meu corpo.


    Enquanto a razão exigia que eu jamais me enveredasse por um homem, meus sentidos faziam com que eu me esquecesse completamente disso.


    — Você precisa de um minuto para se recompor. Vou buscar um copo d’água e já volto. — Ele sai e me deixa ali, só com a minha vergonha, afogada em um oceano de lágrimas. Que cena deplorável. Acho que sou digna de pena neste miserável momento.


    Minutos passaram e meus pensamentos gritam milhares de coisas em mim. De repente, sinto a presença dele de volta na sala.


    — Está mais calma? — Ele me entrega um copo d’água e a pele bronzeada de seus dedos me toca. Foco, Rafaela, a razão me adverte. Bebo todo o líquido em um só gole. Educadamente e agradecida por seu gesto, finalmente o encaro, e vejo que está com uma linda sobrancelha erguida em minha direção. Arrependo-me do gesto no mesmo instante.


    Por que todo homem que se forma em direito tem que ser tão bonito?


    Um aroma envolvente paira no ar e o som de alguma melodia que eu não conheço ressoa no som ambiente. Intimamente, eu não estava preparada para o impacto que aquele contato me causou. Não esperava deparar com um advogado de cabelo preto, desalinhado, e arrumado no seu modo desorganizado. Tudo nele é um detalhe a se admirar, até o colarinho amarfanhado sob o paletó.


    Sinto uma sensação familiar, do tipo que jurei nunca mais querer.


    — Obrigada, estou melhor agora. Só fiquei magoada porque, quando eu disse ao dr. Marco que me guardei para o homem da minha vida… — Sobrancelhas grossas e negras se erguem, fazendo com que eu me sentisse uma pombinha na mira ávida de um falcão.


    Quando vejo a reação dele, paro de falar. Percebo que esse detalhe é novidade para o advogado, porque ele continua a me olhar, curioso, enquanto vai se sentar em sua cadeira. Levo a mão à boca no mesmo instante e minha pulsação se acelera, chocada demais para pensar em algo. Se eu não estivesse sentada, cairia no chão, tamanho o meu constrangimento. Agora que falei, não tem como voltar atrás. Não vou entrar em pânico, ainda não… Vou pensar nele como um padre ao qual acabo de me confessar. Melhor não! Isso não funcionaria porque o homem à minha frente é grande demais e exala uma energia e força que fazem o meu coração disparar, e aceitar a opção que ele possa ser indiferente ao que acabo de confessar é um pouco demais. Ele parece processar a informação, leva um tempo para se recompor e diz, suavemente:


    — Rafaela, acredite em mim, os detalhes de tudo o que você verbalizou ao seu antigo chefe não me foram relatados. — Ele faz uma pausa e seu olhar se fixa em meu rosto corado. — Meu cliente apenas me contou que aconteceu uma cena constrangedora entre os dois e que você declarou um sentimento impróprio a uma relação de trabalho. Fora isso, não mencionou mais nenhuma palavra.


    Parabéns, Rafaela, mais uma bola fora no dia! Acho que o melhor que tenho a fazer é ficar calada. Sinto que o meu rosto esquenta, queima em brasa.


    — Doutor, eu… — Nem sei o que falar.


    Sensato e educado, ele percebe que não consigo concluir as minhas desculpas diante da situação e se adianta.


    — Jonas, pode me chamar pelo meu nome. Aqui estão os papéis da sua rescisão, Rafaela. Aconselho ler tudo antes de assinar.


    Ele se inclina um pouco sobre a mesa para aproximar de mim os papéis e explica os detalhes. Inicialmente olho para eles, porém a voz sensual e o perfume inebriante vão me distraindo. Praticamente paro e não presto atenção em mais nada, a não ser no belíssimo homem à minha frente, vestido com um lindo terno preto, a camisa branca e uma gravata bordô. Acho que o perfume dele é uma espécie de droga, que deixa a pessoa dopada e dependente, de tão viciante! Enquanto termina de mostrar as contas referentes à minha rescisão, aproveito um pouquinho para terminar a “checagem em raios-X”, analisando-o em cada detalhe.


    — Rafaela, se está de acordo, pode assinar aqui. — Jonas olha profundamente para mim e passa a língua pelos lábios. Não me lembro de um dia tão áureo em minha vida em que tenha ficado tão encantada por alguém. E olha que eu ficava por horas observando o dr. Marco. Ele sempre foi um exemplo de homem para se apaixonar: bom pai, educado, lindo, sexy. Já esse advogado à minha frente parece ser totalmente o oposto.


    Olhos negros passam a fitar a minha boca, com expressão predatória, juntamente com sobrancelhas curvadas.


    — Está tudo bem, Rafaela? — ele chama a minha atenção. Sou pega no flagra, observando-o, mas acho até que ele gosta, porque sorri. O pavão abre ainda mais a cauda na tentativa de me encantar, e consegue. Fico de queixo caído! O homem tem o sorriso de um comercial de pasta de dentes! Jonas me cativa com o olhar e me sinto uma presa fácil, pronta para ser tomada.


    — Estou de acordo com tudo. Por favor, me empresta sua caneta? — E de novo nossos dedos se tocam… Aquela sensação de choque me faz arrepiar novamente. Sinto a eletricidade e, a contragosto, puxo a mão.


    Começo a assinar, a cabeça de volta à minha triste situação. Nunca imaginei que seria tão doloroso escrever meu nome. Talvez, no futuro, descubra que me iludi, mas agora sinto como se tentasse consolar o meu coração com meias verdades para que a dor pareça menor. Não será fácil, mas, até hoje, o que foi fácil na minha vida?


    Fui criada em um orfanato, onde era voluntária na ala de crianças especiais. Isso fazia com que os outros pequenos, fora daquele espaço, não quisessem brincar comigo, pois tinham medo de pegar algo e ficar como as outras crianças, que eu amava de todo o coração. Eu me sentia especial, sim, por ter tantas pessoas puras e amáveis ao meu redor. Eles não xingavam ou apontavam, me viam com os olhos do coração.


    Por isso, quando decidi estudar enfermagem, já sabia a área a que me dedicaria: iria cuidar daqueles que não tinham voz, que eram muitas vezes deixados de lado pelos outros. Estudava durante o dia e, à noite, trabalhava como acompanhante de idosos. Entre as trocas de fraldas geriátricas e os cochilos de cada idoso, aproveitava para estudar. Acho que dormia umas quatro horas por noite. Mas venci e me formei, sem qualquer apoio financeiro.


    Agora estou aqui e me vejo novamente com uma dor enorme no peito. Tentarei recuperar a garra e a determinação que sempre me mantiveram e, quem sabe, um dia consiga vencer esta provação. A única coisa que eu sei é que nunca mais aceitarei migalhas sentimentais, como permitir que pequenos sorrisos despertem o amor em mim. Quando me apaixonei pelo Marco, foi porque enxerguei nele o sentimento mais puro, que é o amor pela vida. Como me iludi achando que poderia compartilhar daquilo. Não pretendo nunca mais abrir o coração para homem nenhum. A cota de dor em minha vida já foi o suficiente. Os sonhos românticos de encontrar minha outra metade não existem mais. Aprendi com os meus erros. Viverei melhor sozinha.


    Termino de assinar os papéis, respiro fundo e me levanto, tentando recuperar a dignidade. Estendo a mão para me despedir.


    — Obrigada, dr. Jonas. E me desculpe pela crise de choro. Estou muito envergonhada por tudo o que aconteceu. — Ele pega a minha mão e a sensação de conexão recomeça.


    — Por que mesmo você está pedindo desculpas?


    — Não vou repetir tudo o que aconteceu aqui… Se o senhor já esqueceu, muito obrigada!


    Mirando-me atentamente, sinto-o me olhar com cuidado e interesse. A sensação é de que estou sendo o centro das suas atenções. É estranho aquilo, para dizer a verdade. Não me lembro de quantas pessoas conheci que me trataram daquela forma. Ele não solta minha mão e começo a desconfiar que o ar-condicionado da sala está com defeito, porque o calor que sinto não é normal.


    — Para de ficar se desculpando, Rafaela! Ora, você cometeu um erro, e já está pagando por ele. Então, siga em frente, menina! — Seu conselho é carinhoso e chego à conclusão de que ele tem razão. Tento puxar a mão e Jonas a segura um pouquinho mais forte.


    — Até mais, dr. Jonas…


    — Você tem algum emprego em vista, Rafaela? — Que voz é essa? É a primeira coisa que penso. Mas logo em seguida, ergo as minhas defesas e me pergunto o que ele tem a ver com isso. Será que está me sondando para contar o que fiz ao meu próximo empregador?


    — Não. Mas hoje mesmo ligarei para algumas amigas.


    — Você pode deixar o seu número de telefone comigo? — O abusado acha mesmo que só porque fui oferecida com o Marco vou sair por aí oferecendo a virgindade para qualquer um?


    — Olha, dr. Jonas, não sou como o senhor deve estar pensando. O que aconteceu com o Marco foi um amor verdadeiro. Então, engana-se se acha que vou dar meu telefone a você. — O ousado dá uma gargalhada e aperta um pouco mais a minha mão. Ele me encara, com o olhar cintilante.


    — Você é bem pretensiosa, dona Rafaela Faria! Pedi o seu telefone porque acho que tenho uma pessoa a quem posso indicar você para uma futura entrevista. — E assim encerro com chave de ouro a série de micos do dia! Fico pensando na sequência de gafes e o que momentos antes eram lágrimas transformam-se em verdadeiras gargalhadas histéricas.


    Ele olha chocado para mim, talvez imaginando o motivo de tanta graça. Ou talvez até pense que sou uma maluca que não dá uma dentro. As risadas vão parando e as lágrimas tentam me assaltar novamente.


    — Desculpa de novo, dr. Jonas…


    — Se me pedir desculpas mais uma vez, Rafaela, serei obrigado a ser indelicado, e quem ficará ouvindo pedidos de desculpas será a senhorita. E quanto às gargalhadas, prefiro acreditar que o motivo delas tenha sido a generosa indenização que meu cliente lhe ofereceu.


    Mal sabe ele que nem reparei no valor.


    — Deve ter sido, doutor. O senhor tem razão! Estou muito feliz com a indenização. — Ele percebe a ironia e só quando sinto um aperto maior em meus dedos é que me dou conta de que ele ainda não soltou a minha mão.


    Toda sem jeito e nervosa por toda a situação, puxo, desajeitadamente, com uma mão só, minha bolsa, que acaba enroscando em uma alça da estatueta, na mesa, derrubando-a no chão. Acho que minha generosa indenização acaba de ter um destino final e minha série de gafes não se encerrou ainda.


    Que dia!

  


  
    Capítulo 2


    Jonas


    A escolha do bar para conversarmos foi ideia de Felipe. Em uma sexta-feira à noite, eu teria escolhido um lugar mais apropriado para me divertir, mas já que estaria acompanhado de meu cunhado, um bar sossegado, calmo e sem muitos atrativos – principalmente os femininos – estava de bom tamanho. Portanto, ali estávamos nós, para ter aquela conversa difícil.


    Mas isso deixa de ser importante quando eu a vejo. Noto-a assim que entro no bar. Belas formas sempre me atraíram, e as dela eram especiais. A cintura fina, marcando o corpo delgado e se alargando delicadamente para os quadris é para mim uma verdadeira tentação. Poderia imaginar facilmente o quanto aquele corpo poderia me excitar em vê-lo se exibir nu.


    Felipe conversa com o garçom, que vem nos atender para encontrar um lugar onde possamos sentar tranquilamente e conversar sobre Eliana e Gui: minha irmã e sobrinho. Enquanto isso, não consigo desprender os meus olhos da figura altiva, sentada imponentemente com a coluna reta, no banco em frente ao balcão. Estou hipnotizado. Tento verificar se está acompanhada, pois se eu vou caçar uma presa, sempre me certifico do território antes.


    O balcão está cheio e ao seu lado não há espaços vazios, já que os dois lados têm homens sentados. Um parece estar interessado em falar com ela e o outro entretido com o que eles conversam. A loira, no entanto, não parece interessada em nenhum deles. Aproveito que o telefone de Felipe toca e, enquanto ele fala, chamo o garçom.


    — Amigo, me faz um favor? Nos arrume uma mesa perto dali. – Erguendo a sobrancelha, sinalizo a loira. Felipe pode não se importar com o lugar para sentarmos, porque é casado, mas eu sou um solteiro convicto, um homem livre para o mundo, aventureiro e na pista.


    O garçom nos indica uma mesa com boa visão para o bar e eu agradeço. Caminho poucos passos até o local sugerido, sem tirar os olhos da loira. O fascínio de observar o que me interessa sempre foi o meu ponto fraco.


    — Estava pensando que teria toda sua atenção essa noite, mas acho que a perdi. — Felipe me cutuca, percebendo onde os meus olhos estão presos.


    — Não há nada que tenha a minha total atenção mais que a família.


    — Nem mesmo os cabelos dourados que estão ofuscando seus olhos e o bar inteiro? — Bar inteiro? Olho para os lados e é exatamente como ele descreve que os abutres estão. Todos os focos voltados para ela, inclusive o meu.


    A loira realmente chama a atenção. Ela se remexe no banco, cruzando e descruzando as longas pernas, enquanto eu observo os seus movimentos em câmera lenta. Pela primeira vez na noite, desejo estar sozinho. Um anseio egoísta, sei bem disso, até porque o assunto que tenho que tratar com Felipe é de extrema urgência.


    A gravidez de Eliana é de risco e ela é muito teimosa, não aceita que ninguém a ajude. Os motivos dela são bem compreensíveis para nós dois, já que tiveram empregadas que judiaram do Gui e outra que acabou os roubando. Felipe é piloto da Força Aérea e fica a semana toda trabalhando em Campo Grande, impossibilitado de voltar para São Paulo todos os dias. E eu, por mais que me esforce para estar sempre presente para ajudá-la no que é possível, como advogado nem sempre posso acompanhá-la nas quimioterapias do Gui, por causa de meus compromissos. Desde que descobrimos a leucemia em Guilherme, nos desdobramos para passar o máximo de tempo unidos. Meus horários são bem flexíveis, mas não o insuficiente para estar verdadeiramente presente.


    Por mais que Eliana acredite que dá conta de cuidar da casa e do tratamento do Gui, Felipe e eu não concordamos com isso. E é exatamente o que estamos fazendo aqui: tentando arrumar um jeito de convencê-la de que precisa de alguém para ajudá-la na correria diária. Nem que seja uma enfermeira para ajudá-la no tratamento do Gui.


    — Jonas? — sua voz tira-me dos devaneios.


    — Sobre o que estávamos falando mesmo?


    Felipe sorri.


    — Te perguntei sobre estar com os olhos em cima da loira.


    — Ah, verdade! — A bela loira, penso comigo. — Achei apenas que era uma conhecida.


    O tom daquele cabelo não era de um loiro comum, assim como o da mulher que me levara até ali. Era justamente sobre ela que falaríamos naquele instante.


    Quando liguei sugerindo a ideia de contratar uma enfermeira, Felipe logo achou a opção perfeita. Há alguns dias, eu fiz a rescisão de uma enfermeira que trabalhou com meu amigo e cliente Marco Ladeia e, por mais que as razões dele tenham sido justas, me contou que a profissional foi brilhante no tratamento da filha e que, se não fosse a paixão que ela desenvolveu por ele, jamais a demitiria. As qualificações dela como profissional e cuidadora foram tantas que não hesitei em me aproveitar da situação e indicá-la para ajudar a minha família. Isso sem contar que a moça me pareceu bem sensível e delicada. Um pouco inocente, devo admitir. Mas linda, que mulher atraente! Eu no lugar do Marco, não a teria deixado escapar. Ou também a recusaria? Pensando bem, também acho que a rejeitaria, já que virgens não me seduzem. Sem contar que a história de misturar trabalho com prazer nunca me agradou. Se bem que esse não seria o caso, porque se ela fosse trabalhar para minha irmã, seria funcionária deles. Portanto, nada que quiséssemos fazer em comum acordo caracterizaria assédio.


    — Conhecida boa essa, que ofusca os olhos. Sei bem como é isso.


    — Major, você entende apenas de pilotar avião, não do que ofusca meus olhos. Essas máquinas, pode deixar para mim…


    — Sou piloto do caça, meu caro. Acredite em mim, tenho visão ampla das coisas.


    Olho para Felipe sorrindo e o vejo sentado, enquanto ainda estou de pé, olhando para loira como um míssil em busca do alvo. Eu não queria falar com o meu cunhado sobre mulheres em bares. Estávamos ali para conversar sobre a gravidez de risco de Eliana. Ela, sim, era importante para mim.


    — O que você falou para Eliana sobre sairmos para beber alguma coisa? — mudo de assunto, sentando-me.


    — Falei para Stella a verdade — ele insiste em chamar minha irmã pelo seu segundo nome, com aquela história clichê de dizer que ela é a estrela do seu céu.


    — Que sairíamos para falar sobre ela? — questiono-o, brincando, enquanto pedimos as bebidas.


    — Disse que você teve uma ideia brilhante de contratarmos uma enfermeira para ajudá-la.


    — Você não fez isso!


    Ele ri.


    — Acredita que estaria aqui se tivesse feito isso?


    — Definitivamente, não! Mas precisamos mudar esse quadro.


    — Será bem difícil.


    — Se ela não aceitar a ideia de contratarmos uma enfermeira para auxiliá-la no tratamento do Gui e ajudá-la com a gravidez, que aceite uma empregada então.


    Falo isso porque a casa em que moram é a mesma em que nós crescemos, a que herdamos depois da morte dos nossos pais. Ela é enorme, com mais de cinco quartos, três salas, escadas para todos os lados e um quintal enorme. Tem quase 800 metros quadrados. Eu, pessoalmente, sempre achei um exagero Eliana querer continuar morando naquela casa, mas ela dizia amá-la. Assim que eles se casaram, Felipe propôs comprar a minha parte, e eu disse que ela ficaria como presente de casamento, mas o orgulho dele não permitiu a minha oferta. Depois de muita insistência, acabei aceitando que ele comprasse a minha parte da casa.


    — A enfermeira nesse momento é mais necessária. Hoje estive com ela no médico e ele a aconselhou a não acompanhar mais Gui nas sessões de quimio. Não sei o que faremos se ela se recusar a fazer isso. — Abatido, Felipe passa as mãos pelos cabelos, em sinal de preocupação.


    — Acho que as câmeras podem ser um bom meio de garantir a segurança, não acha? Elas já estão instaladas pela casa toda.


    Depois que passaram pelos incidentes com os empregados, sugeri que instalassem câmeras pela residência. Inicialmente a ideia não pareceu eficaz, porque Eliana dizia que não tinha o mínimo de paciência e tempo para lidar com tecnologia e Felipe, por sua vez, não tinha tempo para monitorá-la, falando que a ideia o preocupava em termos legais.


    Na ocasião, eu os tranquilizei, dizendo que, juridicamente, não existe proibição para o monitoramento através das câmeras. Conhecendo a legislação, sabia que a instalação e todo o monitoramento deveriam ser feitos de forma responsável e não abusiva, para não acarretar problemas jurídicos futuros e desnecessários. A intenção era facilitar a vida da minha irmã e não lhe causar mais problemas. Por isso, analisei a situação e os avisei que o ideal seria instalar essas câmeras em locais estratégicos, mas que não violassem a dignidade e intimidade do empregado. Ainda deixei bem claro para Eliana que os empregados deveriam estar cientes do monitoramento, inibindo dessa forma atitudes suspeitas.


    Acontece que, mais uma vez, minha irmã se recusou, alegando que não queria câmeras espalhadas pela casa. E eu, sentindo-me responsável por ela, não poderia permitir que se acabasse cuidando daquela casa. Ela tinha outras preocupações em mente. Como um exímio advogado que sou, não me deixo convencer com qualquer argumento e encontrei uma saída para convencê-los: instalar câmeras ocultas atrás dos espelhos, que estão espalhados pela casa.


    Minha mãe sempre gostou da ideia de espelhos para decoração. Quando eles substituíam as paredes, ela dizia: “Eles são como porta-retratos reais! Afinal, basta que olhemos para eles para vermos como somos de verdade”. Se Freud estudasse a minha tendência ao voyeurismo, diria que todos esses espelhos desencadearam em mim o fascínio pelos maiores segredos, aqueles que se escondem além dos olhos, na alma.


    — Ela ficou bem assustada com o que o médico falou. Não acho que relutará tanto dessa vez.


    — A enfermeira que eu te falei parece ser bem qualificada. Ela vinha cuidando de uma bebê anencefálica, passou um tempo como enfermeira particular no hospital e continuou com ela pouco tempo depois que teve alta.


    — Se era tão boa, por que foi demitida?


    Pela minha ética eu não diria a Felipe os motivos. Caso Rafaela quisesse contar em sua entrevista a ele e Eliana, seria uma decisão dela, não minha. A imagem daquela bela e inocente mulher vem à minha mente e, por coincidência, me lembro mais uma vez da loira sentada no banco do bar. Meus olhos se voltam para ela e eu paraliso ao vê-la virar a cabeça em nossa direção. Ou pelo menos era em minha direção que eu achava que estava olhando.


    Por um pequeno instante posso jurar que nossos olhos se cruzaram. Não consegui desviar e a encarei. Não podia ser… Podia? Ela estava muito diferente de quando a conheci. A primeira impressão que tive de Rafaela no escritório foi a de uma ratinha assustada, a moça tímida e recatada que tinha tomado decisões erradas, mas estava muito arrependida. Eu podia até apostar que, quando confidenciou involuntariamente sua falta de experiência, estava muito arrependida do que tinha feito. Deus sabe o quanto roguei para que a moça superasse o acontecido e não se fechasse para todos os homens que porventura surgissem.


    Mas aquela moça tímida e inocente que eu tive a impressão de conhecer está sendo agora substituída pela imagem de uma sedutora bem sociável. Talvez aquela mudança radical de aparência fosse parte de um golpe, fingindo-se de inocente para não ser dispensada por justa causa.


    O cabelo antes preso da moça recatada do escritório estava agora solto e esvoaçante, o que a deixa exuberante e provocadora. O rosto em formato oval, limpo sem ostentar maquiagem, está coberto por uma camada generosa de pintura, a tornando muito sedutora. E os lábios? O que são esses lábios vermelhos e suculentos? Como ela os tinha disfarçado em sua homologação? Lábios como esses eu jamais deixaria passar sem observá-los ou prová-los. Dos olhos azuis, cristalinos e fascinantes, desses eu não me esqueci, pois para mim eles continuavam deliciosamente atraentes. Só com uma pequena ressalva: em vez de encantadores, nesse momento eles parecem matadores e envolventes.


    Até o seu nariz está diferente. Antes não o havia percebido direito, porque ela ficou a maior parte do tempo com o rosto voltado para o chão. No entanto, empinado como está, tão altivo e exibido, é capaz de fazer as minhas bolas se chocarem. Adoro uma mulher que sabe usar o poder que tem.


    — Jonas, você ainda está aqui na mesa? Ou os motivos da demissão da tal enfermeira foram tão graves que você está procurando um jeito de me contar? — Felipe chama a minha atenção e eu respondo o que me vem à cabeça.


    — Incompatibilidade de pensamentos.


    — Se ela não aceita regras, não sei se vai dar certo. Você conhece sua irmã tanto quanto eu.


    — Definitivamente, os pensamentos em que eles não concordavam não têm nada a ver com regras. Mas se não quiser entrevistá-la e procurar na agência alguém com as qualificações necessárias para a vaga, fique à vontade. Rafaela é só uma indicação.


    — Ela se chama Rafaela?


    — Quem? — intrigado, respondo a pergunta dele sem tirar os olhos da mulher que prende a minha atenção. Eu não podia ter me enganado tanto com uma mulher. Ou será que podia?


    — A enfermeira que você indicou?


    — Ah! — respondo, disperso. — É sim.


    — Perguntei para sabermos quando ela nos procurar.


    — Eu ainda não dei o contato de vocês para ela.


    — Se sabia que poderia ser útil, por que não deu?


    Como poderia explicar que não ofereci o emprego de enfermeira para ela porque, quando inofensivamente lhe pedi o telefone, ela pensou que eu estava querendo me aproveitar dela? Era melhor deixar quieto. O pavor que vi em seu rosto me fez sentir como o Lobo Mau, pronto para comer a Chapeuzinho.


    — Eu estava fazendo a rescisão da moça. Não era o momento correto de fazer uma proposta de trabalho para ela.


    — Ao menos você pegou o telefone dela?


    — Não!


    — Não?


    — Esqueci, mas não se preocupe que posso conseguir isso com o Marco, seu antigo empregador. — Ou quem sabe com ela, ali mesmo, naquele bar?


    — Por favor, Jonas, faça isso.


    Trocamos mais algumas palavras sem nos aprofundarmos muito e ele diz que precisa ir, pois não quer deixar Eliana e Gui muito tempo sozinhos.


    Eu sempre bebi razoavelmente, talvez um pouco acima do que se entende por social, e não estava satisfeito por ter tomado até agora somente dois copos de chope. Passei praticamente minha juventude e atual vida adulta viajando com o pessoal do Clube Maveca, um clube de apaixonados pelo carro Maverick, em que os caras acham um insulto alguém parar de beber enquanto não acaba a última gota de uma garrafa. Além disso, tinha as viagens com os amigos do time de polo, ora em pequenos torneios, ora praticando esportes de aventura. Com eles, foram raras as vezes que não conheci um vinhedo ou alambique. Sou o típico homem que bebe quando pode, fuma ocasionalmente e fode sempre.


    Assim que Felipe deixa a mesa, fico esperando o garçom vir me servir mais um chope. O ambiente e o murmurinho me fazem levantar e me dirigir ao balcão. Ou esse movimento teria sido por causa da mulher, que se virou para o bar novamente?


    Sigo em linha reta, mesmo sem ter a certeza de que ela está sozinha. Mas o que isso importa? Eu vou ao bar apenas pedir uma bebida, não é mesmo?


    Será que a mulher que não saiu dos meus pensamentos, roubando-me o sossego nos últimos dias, não passa de uma gatuna? Seria sua imagem frágil e inocente apenas um engodo?


    Aproximo-me do bar e vislumbro alguns copos à sua frente, o que mostra que ela bebe mais que o meu Maverick V8. Se falasse isso para o pessoal do Clube Maveca, eles me responderiam: “V8 não bebe, degusta!” Pois é, meu bolso sabia o quanto o meu Maverick bebia a cada aventura que passávamos juntos.

  


  
    Capítulo 3


    Rafaela


    Qualquer pessoa que me encontrar aqui, em um bar, sozinha e bêbada, vai achar que estou à procura de homem, mas juro que não é nada disso. Esta é a minha primeira vez em muitas coisas, inclusive em vir sozinha para um bar! Engraçado, não é? Também é a primeira vez que eu bebo algo alcóolico… E fui logo escolher o negócio mais amargo. Argh, a primeira dose que tomei desceu queimando! Talvez eu tenha exagerado, porque tomei de um gole só. A partir da segunda dose desceu sem estrago nenhum – talvez porque a anterior tenha anestesiado tudo –, e o mesmo aconteceu com as demais, que já não tenho a menor ideia de quantas foram.


    Hoje é um daqueles dias em que necessito desabafar. Mas com quem? Minhas jornadas de trabalho só me permitiram ter amigos nos horários de expediente. Nos momentos de folga, lá estava eu arrumando a casa e, quando terminava, o cansaço era tão grande que a única coisa que me interessava era a minha melhor e eterna amiga: a cama.


    Do amor, nunca soube direito. Gostei, sim, de muitas pessoas. Mas amar? A única vez que me permiti senti-lo, estraguei tudo! Olho à minha volta e vejo diversos casais. Será que um dia serei igual a eles?


    — Ei, moço! — chamo o rapaz que está atrás do balcão, servindo-me esta bebida que me descontrai a ponto de me permitir desabafar. — Está vendo aquele casal ali? — Aponto de um jeito bem indiscreto para duas pessoas que conversam, de mãos dadas.


    — Estou vendo… Não vai dizer que aquele careca barrigudo é a causa de você estar aqui, enchendo a cara? — Dou um tapa no ar, já que a imagem do rapaz parece meio fora de foco.


    — Nada dissoooo… — Engraçado, minha voz parece estar meio lenta. — Me responde uma coisa… E seja sincero, ok? Você acha que, pelo agarramento deles, existe amor ali?


    — Não sei. Talvez estejam apenas curtindo o momento… — Já vi que esse não pode ser meu amigo. Ele também não entende nada de amor.


    — Ah, esquece! Eu quero mais uma dose deste Jack. Mas vê se coloca um pouquinho mais agora, tá? Porque mal coloco na boca e o copo já fica vazio.


    Enquanto fico brincando, balançando o copo e ouvindo o barulhinho que o gelo faz, percebo um rapaz, até que bonitinho, sentado ao meu lado.


    — Sozinha? — Olho para os dois lados e balanço os ombros. Claro que tudo parece levar o dobro do tempo. Beber deixa as coisas meio esquisitas.


    — Hoje estou acompanhada. Digamos que nunca estive tão bem-acom­panhada…


    — Engraçado… Estou observando você há algum tempo e sua companhia não parece muito preocupada em deixá-la sozinha.


    Inclino um pouco o corpo para o lado dele.


    — É porque você não pode vê-lo. Aliás, só eu posso.


    — Jura? Se for dor de cotovelo, posso ajudá-la a se curar. O que acha, gatinha? — Meu Deus, ele é tão bonitinho, mas que hálito é esse?!


    — Você definitivamente não pode. O desabafo é todo meu hoje, e não o divido com ninguém. — Um soluço involuntário escapa da minha garganta e eu levo a mão a boca. — Obrigada.


    — Se mudar de ideia, estarei por aqui. — Nem respondo, apenas aceno, nada delicada. Não quero falar com ninguém que não seja comigo mesma.


    Pensei que o amor seria sincero comigo, mas foi uma decepção. Giro no banco meio tonta e fixo o meu olhar em um ponto qualquer. Ele entrou em mim e me entreguei a ele. E o que ele fez? Zombou de mim. Agora, não acredito mais nele. Será que eu queria tanto amar ou estou aqui, refletindo sobre tudo isso, porque queria, pelo menos uma vez na vida, ser amada? Amar alguém sem ser amada foi um tapa na cara. Nunca mais vou amar, é fato.


    Viro-me novamente para o bar, fazendo uma força imensa para segurar meu corpo e não me desmanchar. Estou que nem o patinho naquela piada do urubu que o convidou para fumar um baseado. O patinho começou a fumar e o urubu perguntou se ele estava sentindo alguma coisa, e ele disse que não sentia nada: nem as patinhas, o bico, ou as asinhas. No meu caso, não sinto direito minhas pernas e braços, além da minha língua, que parece enrolada.


    — Mais uma dose para o desabafo! — peço para o rapaz atrás do balcão e ele me serve. Dessa vez, na verdade, é para outro sentimento. — Um brinde ao arrependimento!


    — Tomou uma decisão errada? — O cara ao meu lado tenta puxar assunto e eu o ignoro novamente. Que cara chato!


    Olho de lado e o mundo gira. Uma ânsia de vômito vem à minha garganta e eu me controlo para que o liquido quente volte para o meu esôfago.


    O rapaz do bafo horroroso se levanta depressa, resmungando. Acho que ele pensou que eu ia golfar sobre ele. Dou de ombros, indiferente. Melhor que vá mesmo, pois se ele falasse mais alguma coisa, vomitaria por causa do bafo. Respiro fundo e volto os meus olhos para o copo à minha frente.


    Eu preciso aguentar em grande estilo para brindar ao arrependimento.


    Nesse caso, ele tem uma relação gigantesca com a minha experiência com o amor. Não porque me arrependi de amar o homem mais maravilhoso que conheci. Longe disso! Mas porque me deixei levar. Acho que o meu arrependimento faz com que eu me sinta igual àquela estatueta que quebrei no escritório do bonitão cheiroso: estraçalhada!


    Ah, não! Esta bebida só pode estar fazendo com que eu tenha alucinações, pois estou sentindo o cheiro dele, daquele advogado lindo. Está dominando os meus sentidos. E o calor que vem do toque dele então… Ai, não posso nem comentar!


    — Quantos copos será que a bela dama solitária quebrou esta noite?


    Pimba, sabia que estava alucinando! Coincidências não existem, delírios, sim…


    — Você sabe o que é arrependimento? — Já que ele apareceu no meu mundo da fantasia, então, que aja como se fosse meu amigo e responda às minhas perguntas.


    — A origem da palavra arrependimento é grega. Significa uma conversão, tanto espiritual quanto intelectual. Na verdade, uma mudança de direção ou de mente, até mesmo de uma atitude oposta àquela tomada antes. Você está arrependida de algo?


    Esse é inteligente… Então pode ser meu amigo. Pena que estou começando a passar mal, mas acho que algumas palavras ainda consigo dizer.


    — É assim que você conquista as mulheres?


    — Como?


    — Mostrando a elas que é inteligente? Se for assim, pode esquecer porque meu corpo você não vai ter. Pode encontrar outra pessoa pelo bar.


    As sobrancelhas dele se arqueiam e eu seguro uma gargalhada. Como tudo é engraçado quando a gente bebe… Consigo até falar tudo o que eu penso sem ficar vermelha! Isso deve ser um dos reais efeitos do álcool: a bebida entra goela abaixo e a verdade sai, sem censura.


    — Sinto informar, mas vai ter que descer sua pretensão do décimo andar de escada, porque o elevador quebrou — ele afirma, tentando me dar um banho de água fria.


    — Quer me dizer que está puxando assunto comigo só por acaso?


    — Não! Eu só vim pedir uma bebida e acabei te encontrando. Simples assim.


    — Então vou te contar um segredinho… — Solto um soluço e aqueles olhos negros cintilantes tentam me desvendar… Diacho de fantasia mais real! — Meu arrependimento já virou remorso.


    O advogado bonitão arqueia a sobrancelha e eu fico esperando sua resposta. Será que ele consegue decifrar o peso que essa palavra tem em mim?


    É eletrizante a forma como ele me olha. Por um momento eu gosto do seu jeito de fazer isso.

  


  
    Capítulo 4


    Jonas


    — Um pouco de remorso às vezes nos faz crescer.


    De perto ela parece ser a mesma mulher vulnerável que esteve em meu escritório, porém eu não vou me deixar convencer por essa beleza angelical. Estive sentado a noite toda observando-a e vi muito bem que ela está mais para uma diabinha sensual. Sexy pra caramba. Sem contar que, repito, é um V8 encharcado de bebida. Esse combustível todo que ela ingeriu pode muito bem deixá-la livre para fingir ser o que desejar: ora uma mulher sexy, ora uma menina inocente.


    — Você diz isso para os clientes que o procuram quando estão arrependidos por algo que fizeram?


    Sua pergunta sai melancólica, suave. A voz doce, embora triste e amargurada, ainda assim parece me acariciar. Não há julgamento e eu decido ser direto:


    — Sou advogado, defendo os meus clientes. Se eles precisam de um terapeuta, que procurem um.


    Ela me fita surpresa e eu me viro para o barman. Peço um chope. Para alguém que não está acostumado a se sensibilizar com ninguém, a não ser as pessoas da minha família, eu receio fixar os meus olhos nos dela e me deixar levar pelos seus sentimentos.


    Sinto-a me encarar. Se eu fosse você, boneca, procurava se resguardar. Sou um homem que adora retribuir, nem imagina o quanto. Para mim, observar é um ato bem excitante. Percebo que ela desiste de me atrair com os olhos, esperando que eu volte a minha atenção para ela. Se vira, falando para frente.


    — Se leva o seu profissionalismo tão a ferro e fogo, parabéns para você. Sabe, eu aprendi no curso de enfermagem que um paciente é sempre um paciente. Lógico falar isso, não é mesmo? Mas acredite em mim, eu me apaixonei pela minha paciente e por tudo que estava a sua volta.


    Ouvi-la dizer que se apaixonou por sua paciente e de quebra pelo meu amigo Marco me faz sentir como um cachorro, porque há pouco eu a estava cobiçando. Como é que eu poderia querer me aproximar de uma mulher que tinha o seu coração preenchido por um amigo meu?


    O barman coloca o copo à minha frente e eu tento mudar de assunto, aproveitar a deixa e me despedir dela. É melhor eu ir embora antes que essa conversa rume para mares em que eu não saberei conduzir o leme.


    — Eu lhe ofereceria uma bebida, mas acho que você já bebeu o bastante.


    Rafaela, levanta o copo e me surpreende.


    — É bom que não se deu ao trabalho. Eu não aceitaria que você me pagasse uma bebida. — Ela dá de ombros e conclui: — Mas isso não quer dizer que eu recusaria um brinde.


    Ela sorri, sugestiva, e eu noto quanto ela consegue ser linda em sua simplicidade. Usando um vestido reto de cores indefinidas, e eu posso jurar que continua­ria linda com qualquer roupa que usasse. Ela tem uma beleza natural, as curvas capazes de esculpir qualquer peça de roupa. Esforço-me para erguer os olhos e parar de analisá-la, porém os meus olhos param mais uma vez em naquela boca, que está com um largo sorriso. Eu me imagino sugando-a para dentro da minha.


    — Ao que sugere brindar?


    — Um brinde aos profissionais que amam o que fazem e tudo o que vem com isso? — Os olhos azuis radiantes dela me queimam, esperando uma aprovação. Eu ergo a fronte e correspondo ao seu olhar, mas me arrependo, pois dou liberdade aos mais controversos pensamentos. Você não deveria me olhar assim, ­Rafaela. Essa sua vulnerabilidade me faz querer abraçá-la. Será que consegue imaginar o que me causa? Fico perdido em silêncio em seus olhos, por alguns segundos, tentando buscar o controle. Discretamente, pigarreio, dissipando a rouquidão na minha voz, devolvendo sua pergunta com outra.


    — Você quer brindar a algo que estava lamentando?


    A linda Rafaela dá de ombros, exibindo sua forma delgada e postura altiva. Fecho a mão em punho para me conter e não lhe estender o braço, agarrá-la pela cintura, puxá-la para meu colo e acalentar a sua boca ­sedutora.


    — Quero apenas brindar, então! — Ela levanta o copo, junto com seus olhos e eu me perco novamente dentro deles. O que têm que me hipnotizam tanto? Será que a obstinação em desejar o melhor para si?


    — Vamos fazer melhor, brindamos aos ensinamentos da vida — sugiro.


    Apoiado casualmente no banco ao lado, sou pego desprevenido ao senti-la inclinar o seu copo junto ao meu, para brindar. Até aquele momento eu não percebera como os bancos eram próximos. Seu perfume doce me embriaga.


    Confesso que sou um formigão desde que nasci. Existem essências que podem fazer uma pessoa enxergar sentidos excitantes e eu, como um homem de visão, não resisto a um pote de melado. O barulho dos nossos copos se chocando me faz racional e me lembro que nesse pote de melado há restrições sérias de algum ministério da saúde mental, advertindo que uma Rafaela pode causar sérios problemas na vida de um Jonas.


    — Você parece ser um cara sensato, dr. Jonas.


    Dane-se a racionalidade. Por um instante, me esqueço de tudo, tentado a pedir que Rafaela apenas repita o meu nome. Ouvi-la pronunciá-lo de forma lenta e manhosa é desconcertante, quase como uma tortura nos testículos. Outro ponto atraente em Rafaela é que ela consegue ser excitante até falando meu nome. Por que tudo o que é proibido nessa vida nos atrai tanto? Pego-me tentando me convencer que, por mais sexy que ela possa ser, está bem alcoolizada, e não devo me aproveitar de uma mulher assim. Ela mal consegue levar o copo à boca, minando assim qualquer situação que se aproxime de uma paquera. Arrependido de ter sido tão seco em minha resposta anterior, quando falei dos meus clientes, resolvo começar a minha resposta em tom de desculpas:


    — Não me leve a mal, mas o dr. Jonas, aquele que trabalha o dia todo no escritório e no fórum, é bem sensato. — Ela presta atenção em tudo que falo tão meigamente, limpando os lábios com a pontinha da língua, que perco a linha de raciocínio. — Mas o Jonas à sua frente, fora do trabalho, é bem desajuizado na maioria das vezes. Então esqueça as formalidades e me chame somente de Jonas.


    — Posso não querer chamá-lo assim.


    Atrevida e linda!


    — Talvez eu faça de tudo para convencê-la, Rafaela.


    — Já falaram que você também é pretensioso?


    — Frequentemente. Mas não se preocupe, não sou avesso a julgamentos. Vivo a maior parte do tempo em meio a eles.


    — Não concordo com você. — Chacoalhando a cabeça, ela se inclina mais um pouco em minha direção e eu a observo. Eu adoraria curvar a cabeça só um pouquinho mais à frente e beijar-lhe os lábios.


    — Está aí uma coisa que eu gosto. É bom saber que as pessoas não pensam igualmente. O que a leva a discordar de mim, Rafaela?


    — Antes de responder, quero dizer que você é a primeira pessoa que ao falar comigo sempre tenta colocar o meu nome em cada frase.


    — Será que é porque estou tendo segundas intenções, induzindo-a a falar meu nome também?


    — Você quer que eu repita seu nome, Jonas?


    Tento focar em seu rosto, mas fica difícil quando à minha frente tem um colo tão bem desenhado, se exibindo para mim.


    — Está sendo bem interessante ouvi-lo ser pronunciado por você.


    — Então agora vou explicar para você, Jonas, por que eu não concordei com você. Vida real não tem nada a ver com a profissional. Se fosse assim, a dor que estou sentindo esses dias por ter sido rejeitada seria fácil de suportar, porque trabalho como enfermeira, cuidando das dores alheias. Acontece — ela faz uma pausa, parecendo passar mal. — que não é.


    Não me lembro de ter estado ao lado de uma mulher que me despertasse tanta ternura. É insano o desejo que tenho de abrir os braços, confortá-la e tirá-la dali. Porém, retraio-me, pois se eu a tocar não serei capaz de parar. Algo dentro de mim me diz que não faz parte da minha personalidade se aproveitar de uma virgem embriagada. Penso então em rebater o que ela disse, mas a decisão é interrompida por um jato ácido que me atinge antes de eu conseguir desviar.


    Que bela noite eu teria pela frente.

  


  
    Capítulo 5


    Rafaela


    Abro os olhos e sinto um incômodo pela claridade que passa por uma fresta da cortina. Fecho os olhos de novo e tento voltar a dormir, mas o gosto horrível na boca e um cheiro azedo que me incomoda não deixam. Lembro-me vagamente de duas coisas que podem ou não ter acontecido ontem. Uma dizia respeito à fantasia de ver, novamente, aquele cheiroso, e a outra de ter vomitado no colo de alguém! Confesso que ambas me deixam com vergonha. Bem, pelo menos estou em casa, apesar de não ter a menor ideia de como cheguei até aqui…


    Se minha boca estava com o gosto de cola antes, agora ela pregou de vez no travesseiro com a baba grudenta que botei para fora. Sinto os lábios ressecados. A dor de cabeça diminuiu um pouco e, com medo de abrir os olhos de uma só vez, abro apenas um. Vejo no relógio que já são quatro e meia da tarde. A luz faz com que eu sinta como se facas quentes penetrassem em minhas retinas. O único pensamento coerente que tenho é a necessidade de um copo de água gelada e um analgésico. O cheiro de azedo me incomoda e minha bexiga está prestes a explodir. Levanto-me, devagar e tenho náuseas ao erguer o corpo. Minha cabeça parece ter passado pelo liquidificador e transformado os miolos em geleia. Estico o pé e, ao alcançar o carpete, piso em uma poça. Percebo que é um lago de vômito que escorre por toda a lateral da cama.
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